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Auna Carolina K. P. Regner 
Universidade Federal doRio Grande do Su! 

UMA LEITURA HERMENEUTICA DA ORIGEM 
DAS ESPÉCIES DE CHARLES DARWIN 

As reflexoes que seguem propoem a leitura. da Origem das Espécies como urna 
história da Natureza, divisando na estrutura~fio da sua narrativa, a que Darwin se refere 
como "um longo argumento", urn peculiar movimento todo-parte de clarifieayao lógico­
conceitual. 

Do que trata a Origem das Espécies? Conforme indicado em seu título, trata da 
quesmo da "origem das espécies por meio da sele9ao natural", que pode ser refraseada em 
termos de "preserva~fio das ra~ favorecidas na Juta. pela vida". N Ji sua lntrodu~fio, Darwin 
explicita a pergnnta que move sua obra e leva a resposta encerrilda em seu título. Diz que, 
ao tratar da "origem das espécies", nao .é suficiente concluir que as espécies nao fora,rn 
criadas independentemente. Trata-se de mostrar como espécies originam-se urnas. das 
outras, ao que Darwin igualmente se refere em termos de "ganhar urn claro insight sobre os 
meios de modificayao e co-adapta~fio" (Darwin, 1875, p.3). A resposta que Darwin antecipa 
é a de que esta "plenamente convencido de que a Sele9fio Natural tem sid() () lllªis 
importante, mas nfio exclusivo meio de modifica9fio" (Darwin, 1875, p.4). 

Recorrendo-se, porém, ao indice da Origem, surpreende ver que o conteúdo 
temático, através do qua! aqueJa questao será perseguida, cobre todas as diversas áreas da 
História Natural e sua intera~ao, as quais junta o concurso de novas áreas, do saber tanto 
científico quanto prático, como a das "leis da varia~fio" e da "varia~aó sob domestica~i!o". 
E, a par do tratamento das questoes dessas diversas áreas na sua particularidade própria, 
traz o enfoque direcionador da fundamenta9fio teórica a !hes ser provida enquanto tais 
ques!Oes sao dirigidas. pelo mote da Origem - o mostrar como espécies sao formadas na. 
Natureza -, fundamenta~ao essa presente em seu indice sob os títulos de "Juta pela 
existencia" e da "sele9fio natural ou a sobrevivencia do mais apto", e das "dificuldades e 
obje~oes a teoría". 

Face a urna tal recorrencia temática e as recomenda9(íes feitas por Darwin de que 
"urn resultado justo só pode ser obtido por urn completo estabele.cimento e balan9o de fatos 
e argumentos de ambos os lados de cada quesmo" (Darwin, 1875, p.2), e de que o vo1urne > 
da Origem deve ser avaliado "como urn 1ongo argumento" (Darwin, 1875, p.404), a idéia de " 
que espécies se originam urnas de outras por "sele9i!o natural" apresenta-se como o j: 
resultado do processo de elabora~ao teórica que Darwin expoe nessa obra. Urna tal ,& 
abrangencia de perspectiva para tratar de urna questfio aparentemente tilo específica deixa, 
contudo, de ser surpreendente, a partir da "atitude" epistemológica, metodológica e, mesmo, 
ontológica que norteia seu investigador, e da estrutura9ao temática e lógica que relaciona os 
diversos ramos que perfazem a Origem, delineando o contexto da investiga~iio, a Natureza, 
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e o seu objetivo próprio, que nesse contexto se determina, de mostrar o como espécies sao 
al originadas (produzidas ). 

Para entender tal atitude, há que prestar aten9iio ao que Francis Darwin diz sobre 
seu pai: ele era "um naturalista no velho sentido da palavra, nao um especialista" (Francis 
Darwin, 1888, v.l, p.l32). Urna visiío da investiga9iío da Natureza tal como a empreendida 
por Darwin tem o sabor de urna história da Natureza, nao apenas no sentido de cobrir o que 
pertence a História Natural, mas no sentido de algo a ser contado a um amigo numa longa 
conversa, presente nas palavras de Francis Darwin (1888, v.l, p.132), quando diz: "o leitor 
sente-se como um amigo a quem urn cavalheiro cortes está dirigindo-se, e, nao, como um 
aluno que está sendo ensinado por urn professor". 

Sob esse enfoque, a exposi9iío 1 defesa da teoría a ser feita por Darwin assume o 
tom de urna es 1 bis - tória a ser contada. Seu tema é a origem das espécies. A idéia básica 
que Darwin quer transmitir, a mensagem de sua história, é a de que espécies originam-se ·:1 
urnas de outras por sele9iío natural. Por que, entiio, ocupar-se com um quadro temático que 
se afigura como urna história da Natureza? O ponto central a essa resposta diz respeito a 
rela9ii0 que se estabelece entre a idéia básica a ser veiculada através dessa história, ou seja, 
a de que a origem das espécies dá-se segundo o Principio de Sele~ao Natural (PSN), e o 
escopo que a história adquire, remetendo a urna dada visao de Natureza. O texto, o 
conteúdo e estrutura da narrativa, passa a ser tomado como a exposl~iio de urn processo de 
elabora~iio teórica, cujo motor, a idéia de que espécies originam-se urnas de outras por 
sele~iío natural, apresenta-se como a parte cuja clarific~iio, através das suas rela~oes com o 
todo, reverte também numa clarifica~iio e fortalecirnento desse, nele exercendo urna fim9iio 
articuladora das demais partes em suas rela9oes de dependencia e integra~iio. A Qrigem 
passa, assirn, a ser !ida como um movirnento todo-parte de. mútua constituí~iio e 
esclarecirnento do objeto de investiga9iio, a Natureza, como o todo em que se delineia, em 
especial, o processo pelo qua!, na Natureza, espécies sao originadas. " 

Na estrutura9iio da obra, o esclarecirnento conceitual de PSN e de seu poder 
explicativo é prirneiramente fundado na rela9iio entre PSN e Natureza, que tem lugar nos 
capítulos III e IV, justificando o papel do exame da domestica~ao para a elabora9ao e 
de fes a do principio em pauta (capítulos I e Il) e das leis da varia9ao (capitulo V) para (anto, 
bem como o exame do poder explicativo de PSN com que se ocupa o resto da obra. A 
mútua clarifica9iio dos conceitos de Natureza e de Sele~iio Natural é o suporte central da 
etapa de fimdamenta~iio teórica que tem lugar do capitulo I a o V. Em sen capitulo III, 
Darwin introduz a questiio da "sele9iío natural" pelo exame. da "!uta. pela el[istencia'', a 
exibir, por for~a do tratamento que lhe confere Darwin, a condi~iio tanto de um determinado 
quadro, retratando urn dado estado de coisas, perfazendo urna "visao" da Natureza, como 
um sistema de rela9oes orgfulicas e inorgfulicas, quanto de um principio causal que, de 
algum modo, determina tais rela~oes. Nesse capítulo, é introduzido PSN: 

"Chamei esse principio pelo qua!, cada leve varia9ao, se útil, é 
preservada, pelo termo Sele9l!o Natural. .. "( ... );"... é urn poder 
incessantemente pronto para a a9iio, e é imensuravelmente superior aos 
débeis esfor~os do homem, cpmo os trabalhos da Natureza o sao aos da 
Arte" (Darwin, 1875, p.49). 
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Tal principio al aparece como resultante da Natureza concebida como "!uta pela 
existencia". Sob essa condi9iio, como efeíto da Natureza, PSN é também o mei() pelo qua! a 
Natureza, assim concebida, revela-se responsável pelos resultados (surgimento de novas 
espécies a Partir de var!~da\!_es> ~ e!~ g~n~ !l~!ÍI!tQS> 11111Il proc~sso de crescet* 
diferenciayiío, bem como os "aperfeiyoamentos" das adaptayoes e co-adapta9oes das formas 
organicas) que a Odgem das Espécies deverá explicar. 

Assim, para que a visao de Natureza como "!uta pela exis.tencia" possa fornecer uro 
fundamento para PSN como principio explicativo, deve ela mesma objetivamente 
explicitar-se, isto é, mostrar como faz-se presente na determinayao dos fatos e relayoes que 
a constituem como uro sistema. E essa objetivayao deve ser operacionalizada através de 
PSN, apresentado como tal principio sistemico. Assim, a justificativa de tal concepyiio 
(como sendo adequada para dar conta da rede de fenómenos que engloba) é viabilizada 
através de PSN, Desse modo, a legitimidade explicativa de PSN a ser obtida da relayiio 
fundante entre Natureza e PSN vem a par e passo coro o poder ~J<Elic~iy() q11e pos~a ser 
exibido por PSN coro relayilo aos componentes daquele sistema. Há, portanto, urna dupla e 
mutuamente relacionada demanda no exame das relayoes entre PSN e Natureza- urna diz 
respeito 11 explorayiío conceitual de ambos e a outra, a explorayiio do poder explicativo de 
PSN. 

No capítulo IV, duas defmi9oes de Natureza, urna que se pode tomar como de 
cunbo "mecanicista" e outra de "teleológico", a propósito daquilo que se quer esclarecer, a 
ayiío da "seleyilo natural" ( ou PSN), encontrando-se, para PSN, definiyoes que t.ambém 
correspondem a essas dimensoes. Diz Darwin: 

"É difiJ:i! e.lil!!!" c:!e ¡:>enoniñ~<.ar a palavnt Natureza; mas •. ¡;_or 
Natureza, entendo apenas a ayiío agregada e o produto de muitas leis 
naturais e, por leis, a seqnencia de eventos tal como determinada por nós" 
(DarWin, 1875, p.63). 

De acordo coro essa defmiyilo, a Natureza é vista .cotuo uro objeto sujeito a urna 
deterrnina9iío (pelo menos intelectual) humana, ero sua investiga9iío. Vista como sendo 
apenas uro conjunto de leis, traz uro toro "positivista", excluindo qualquer conotayiiO 
"teleológica", como se resultante de urna ayiio "mecíinica" das leis, tanto no sentido da 
consagrada validade das leis da J\1:~cfut:ica, a desempenharem utu papel modelar, como na 
de sua constitutiva aplicayiio, com- rela9ií0 ao objeto de investigayiío "Natureza", 
prescindindo de qualquer considerayiío ero termos de "fins" ou "disposiyoes". A luz dessa 
versao "mecanicista", PSN seria urna parte daquele complexo de leis qye c!?.nsti!Uem a 
Natureza, .urna !ei que expr.essaria urna s.e¡¡Mncia de eventos, que ¡iode ser tomada c_omo a 
"descriyiío" do mecanismo da produyiio de novas espécies: 

"A preserva9iío das varia9oes e diferenyas individuais favoráveis e a 
destruiyao das injuriosas chamei de Sele9iío Natural ou de Sobrevivencia 
do Mais Apto" (Darwin, 1875, p.63), 

Todavía, tres parágrafos adiante, quando Darwin come9a a ocupar-se mais 
diretamente coro questoes relativas a acumulayiio das variayoes favoráveis, sem a qua! nao 
se operaria a produyao de novas espécies, oferece urna nova definiyao, tanto para 
''Natureza" como para "seleyao natural", coro uro nítido toro teleológico: 
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"Natureza, se me for permitido personificar a natural 
preserva9l'io ou sobreviv~ncia do mais apto, nao dá nenb1lma importancia 
as apar~ncias, a menos que sejam úteis a urn ser qualquer. Ela pode agir 
sobre qualquer órgl'io interno, sobre qualquer sombra de diferen9a 
constitucional, sobre a inteira maquinaria da vida. O hornero seleciona 
apenas para seu próprio bem, a Natureza apenas para o bem do ser de que 
cuida. Qualquer caráter selecionado é plenamente exercitado por ela, 
como implicado pelo fato de sua sele9l'io" (Darwin, 1875, p.65). 

Essa defini9l'io lembra a referilncia feita a "sele9ao natural" ao introduzi-la, 
explicitamente, no capítulo III, entl'io apresentada como urn poder imensuravelmente 
superior aos débeis esfor9os do hornero. Também lembra a concep9ao de Natureza 
enquanto, na sua visao como "!uta pela existilncia", enquanto aquilo que produz os 
resultados a serem explicados ao longo da Origem, colocando-se antes como "sujeito" da 
a9l'io, do que como "objeto" a ser determinado. PSN, por sua vez, nessa versl'io 
"teleológica", deixa de ser úm mero mecanismo através do qua! se· operacionaliza o 
processo da Natureza na produ9ao de novas formas orgfulicas, e passa a ser a Natureza,. que 
o "personifica". Como entender essa rela9l'io? Como superar a aparente dificuldade da 
passagem, sem qualquer esclarecimento explicito, de urna versl'io "mecanicista" a urna 
versl'io "teleológica", sendo nos termos dessa última que PSN exercerá seu poder 
explicativo ao longo da Origem? 

O tratamento adequado dessas questOes demanda urna explora9ilo conceitual que 
mostre serem ambas versoes, mesmo na sua oposi9ao, mutuamente necessárias. A 
"mecanicista" toma a Natureza que nos é dada empiricamente operacionalmente 
determinável, detectável e analisável em termos de suas partes, através das quais nos é 
"dada". Mas, para que esse conhecimento das partes permita visualizar a rede de suas 
mútuas rela9oes - sugerida pela própria conceitua9l'i0 da "!uta pela existe~cia" nurn, sentido 
amplo e metafórico, no capítulo III (Darwin, 1875, p.50) -, deve haver urn principio 
unificador, que é fomecido pela Sele9ao Natural, enquanto ·perpassa o todo compre~ndido 
soba "visao" de Natureza que se encontra a raiz da teoría darwiniana, o expressa ei torna 
objetivamente "dado". E, enquanto tal principio, PSN encontra-se na dimensl'io 
"teleológica" do conceito de Natureza como urn poder ativo, identificando-se com a 
Natureza, a medida que é a atualiza9l'io do ser da Natureza,. o modo pelo qua! a Natureza 
ganha sua objetiva determina9l'io. "PSN" e ''Natureza", diferenciam-se enquanto "PSN" for 
entendido apenas como a descri9il0 de urn mecanismo, através do qua! aquela capacidade 
ou poder se expressa e aquefa visao de "Natureza", no sentido amplo e metafórico de "!uta 
pela existilncia'', se operacionaliza. Assim, é através dessa condi9ao diferenciada, que 
"PSN" é a expressilo da própria "Natureza" enquanto poder atualizado - é, pois, a 
"Natureza" atualizada, no que !he é essencial. E, ao sé-lo, "PSN" ganha urna legitimidade 
como poder explicativo que ultrapassa a dimensl'io da mera "descri9ao" de urn mecanismo e 
alcan~a a condi9l'io de urn principio "causal", a dar conta da ''produ9ilo" de novas formas 
orgiinicas e de suas co-adapta9oes 

Fundado o poder explicativo de PSN pela sua re!a9ilo com urna dada "visao" de 
Natureza, essa mesma funda9ao requer que tal poder seja examinado no seu exercício para 
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dar conta do que objetivamente ocorre na Natureza assim concebida. No capítulo IV é 
mostrada a natureza da exigencia explicativa em questiio, suas estratégias básicas e 
características, e o escopo de sua possibilidades, a serem exploradas nos capítulos 
subseqüentes, exercendo-se a funyiío explicativa de PSN em diferentes níveis e áreas. 

Desde o ponto de vista temático, .a relayiió tódo-parte que se estabelece ao longo 
da obra, na qua! cada capítulo, cada parte, representa urn ponto de sustentayiio da rede 
argumentativa, do todo representado pelo "urn long o argumento", cada a van yo em sua 
tessitura levando a retomar, nurn novo reforyo, o ponto anteriormente estabelecido, 
revertendo nurna crescente inteligibilidade do todo, da parte e da natureza. de sua mútua 
sustentayaO. O movimento lógico-conceitual assim estabelecido procede de modo 
"circular", a través de continuas retomadas e avanyos, exibindo tres momentos principais: 
(1) do capítulo I ao V, estabelecendo os fundamentos da teoria; (2) do capítulo VI ao XIV, 
examinando a coqobont~<l . .de sen. princípio,chave, o. Principio de. Seleyao Natural,. com 
sua crescente eX¡Jlicitayao, (a} pelo tratamento das dificuldades, (b) convertendo a evidencia 
aparentemente "desfavorável" em "favorável" (capítulo X) e (e) explorllfíao os cásós 
nítidamente favoráveis a teoria darwiniana(capítulo XI ao XIV); (3) no capítulo XV, com 
urna recapitulal'iio e avaliayao geral do argumento, tendo suas partes Oimensionadas pela 
contribuiyao trazida a o amadurecimento do todo. Deste modo, o "urn tongo argumento", 
que só cabe avaHar, segundo Darwin, na sua. integridade, como urn ''todo", estrntura'se 
como urna rede cuja forya depende dos nós, das "partes'' que se entrelayam e que, desse 
entre!ayamento, por sua vez, recebem sentido e sustentayiio. 

A relayiio todo-parte desse modo estrnturada e estrnturante escapa a moldes 
estritamente "dedutivos" e, mais ainda, a moldes propriamente "indutivos". Parte essencial 
do vinculo encontrado na consfni('ao· argtll1lentativa da Origem reside na iiátureza das 
"explicitayoes" conceituais, dos vínculos semanticos irredutíveis a urna forma!izayiio estrita. 
Entendida como urna contribuiyao própria de DaFWin a urna argumentayao dedutiva, 
expondo urn !rayo muitas vezes oculto nas análises desse tipo de estrntura, ou tomada como 
utu desvio de tal padrilo, há urna certa "circuhuidade" no processo argumentativo da 
Origem que vincula suas partes (capítulos, argumentos parciais} a o e no todo que conf"IgUl'll 
esse "urn longo argumento". Nesse processo, cada "conclusao" alcanyada nao só constituí­
se em elemento de suporte 1 justifi«!'l'iiO para o poder explicativo das premissas, comp 
permite avanyar na compreensiio do ·sentido do que nelas vem expresso e lanl'ar urna nova 
luz sobre o seu alcance conclusivo. Desse .modo, a "conclusilo" alcanyada nurna etapa, 
projetando novo patarnar de esclarecimento sobre suas premissas e constituindo-se, ela 
mesma, em ponto de partida para novas conclusoes, também ganha em esclar!lClrnento e 
for9'1 explicativa. Naó sé tráta, pois; de urna "circularidade" meramente repetitiVa, VaZia 
enquanto instrnmento de inteliglbilidade. Ao contrário, leva a urna crescente explicitayiio 
dos fundamentos explicativos da teoria estrnturada na Origem, operando em diferentes 
níveis, levando, da eJ<plicayiio de fatos a de procedimentos e de exigencia de redefini9iio e 
criayao de novas áreas de pesquisa. 

O conceito darwiniano de explicayiio, a reconstrnir-se a partir do uso de 
"explicayiio" e cognatos, bem como de expressoes a esses associados, ao longo do texto da 
Origem, revela urn rico espectro, que compreende desde tradicionais conotayües de até 
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novas e revolucionárias conota9oes e estratégias, como o peculiar uso que faz da metáfora 
edo 'jogo do atual e do posslvel". Embora os padroes de cientificidade a sua época 
exibissem razoável flexibilidade, Darwin rompe com seus limites. Em seu procediménto de 
investiga9ao e de exposi9ao 1 defesa de seus resultados, e nao só em seu olhar temático, 
Darwin resiste a urn enquadramento em cfulones estreitos e "especializados" e remete, antes, 
a urna considera9lio da estratégia argumentativa como urn todo, ao qua! concorrem os 
diversificados argumentos e procedimentos e a luz do qua! esses ganharn a dimensao 
adequada para sua avalia9ao. A flexibilidade do procedimento explicativo de Darwin vem 
ao encontro daquela postura assurnida, de urn "naturalista" com urna visao abrangente de 
urn todo integrado, exibindo urna multiplicidade de aspectos, e com a conota<;ao própria ao 
tema assim investigado. Se o "cientista" torna-se alguém que "conta urna história", deve ter 
em mente a importfulcia de trazer, ao seu ouvinte 1 Ieítor, todas as partes dessa história 
capazes de suscitar urn entendimento compreensivo da .narrativa e da mensagem que 
pretende levar. Mas, só conectando todos os fatos e raz!ies relevantes na narrativa em urna 
totalidade significativa e significante com rela<;ao as suas partes, pode o narrador prover a 
seu ouvinte 1 Ieitor urn bom quadro de sua "história" 
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